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PROGRAMA DE DISCIPLINA 

 

Disciplina  

PATRIMÔNIO HISTÓRICO E CULTURAL 

Código 

TUR 305 

Departamento 

DETUR 

Unidade 

REITORIA 

Carga Horária 

Semanal 

Teórica 

02 

Prática 

02 

N
o
  de  Créditos 

04 

Duração/Semana 

18 

Carga Horária Semestral 

60 

 

EMENTA: Identidade e memória cultural. Origem e evolução dos órgãos de preservação: IPHAN E 

IEPHA. Legislação brasileira de proteção ao legado cultural. Instrumentos de proteção: Inventário, 

Tombamento e Registro. Política internacional de proteção de sítios naturais e culturais. Cartas 

Patrimoniais. 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

UNIDADE I – Cultura, identidade e memória 

I.1 – A cultura como monopólio do homem 

I.2 – A produção de cultura e o fazer história 

I.3 – A cultura como tradição e renovação 

I.4 – Identidade e memória cultural 

 

UNIDADE II:  Patrimônio Cultural 

II.1 – A idéia de patrimônio 

II.2 – A expansão dos conceitos de patrimônio e de cultura 

II.3 – Patrimônio material e imaterial 

II.4 – A dialética da preservação cultural no desenvolvimento 

 

UNIDADE III:  Patrimônio Cultural Brasileiro 

III.1– Origem e evolução dos órgãos de preservação: IPHAN e IEPHA 

III.2 – A legislação brasileira de proteção ao legado cultural 

 

UNIDADE IV: Política de proteção do patrimônio  

IV.1 –  Planejamento urbano e planejamento turístico 

IV.2 –  Cartas patrimoniais 

IV.3 –  Gestão de núcleos históricos 

 

UNIDADE V:  Instrumentos de proteção do patrimônio  

V.1 –  Inventário 

V.2 – Tombamento 

V.3 –  Registro 

 

UNIDADE VI: Ouro Preto 

V.1 – Origem e evolução histórica 

V.II – Política de Patrimônio 

 

ATIVIDADE DE CAMPO: Visita técnica  
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AVALIAÇÃO DE RENDIMENTOS 

 

 

 

 

 

 

 Item 1 – Resenha Crítica – trabalho individual sobre material proposto na disciplina ou de livre escolha 

do aluno, podendo versar sobre texto, evento, vídeo, palestra ou outra modalidade de comunicação 

temática. 

 Item 2 – Relatório de Visita Técnica – se refere a trabalho em grupo de até 5 alunos, com descrição 

detalhada, registro documental e análise crítica da viagem programada no início do semestre, 

relacionando o objeto de estudo da viagem com os conteúdos apresentados nas aulas expositivas. Os 

alunos que, mediante justificativa formal, não puderem participar da viagem de estudos, deverão 

desenvolver relatórios sobre outro universo de estudo visitado, que não seja a cidade de Ouro Preto. 

 Item 3 – Dossiê de pesquisa – diz respeito a um trabalho em grupo de até 5 alunos, a ser desenvolvido ao 

longo do semestre, contemplando a identificação, contextualização, registro e análise de algum aspecto 

relevante do patrimônio cultural local, regional ou nacional, seja ele de caráter predominantemente 

material ou imaterial. O tema e o objeto de investigação são de livre escolha do grupo, podendo focalizar 

aspectos da política, legislação, inventário, tombamento, registro, intervenção, e/ou projeto. Também a 

forma de apresentação final do trabalho é livre, podendo cada grupo optar pela utilização de recursos 

fotográficos, audiovisuais, colagem, jogral, teatralização ou o que lhe parecer mais adequado à exposição 

do tema. O dossiê final de pesquisa deverá ser apresentado em formato A4, fonte Arial, tamanho 12, 

espaçamento 1,5 entre linhas. É exigida a observância às normas de estruturação e apresentação de 

trabalho científico da ABNT e a participação individual dos membros do grupo deverá ser claramente 

identificada.  
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ITEM AVALIAÇÃO 
PONTOS 

1 Resenha crítica 20 

2 Relatório de visita técnica 30 

3 Dossiê de pesquisa 50 

 TOTAL 100 
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